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N
os últimos tempos decidi dedicar um
pouco de espaço à saúde. Não é que me
sinta mal. Os exames de rotina estão
dentro dos padrões, calvície não é doen-

ça, magreza também não. Casmurrice talvez
possa entrar em alguma área psiquiátrica não
muito clara, como tendência à depressão, mas
não creio que seja grave. Bebo minha cerveji-
nha sem remorsos, porque me sinto melhor
com ela do que sem ela. Enfim, se morrer de
repente, num desses surtos de AVC que volta e
meia atacam os incautos, terei morrido em boa
saúde. É o bastante, nenhum tormento físico
sofrerei no paraíso, quero dizer, no purgatório,
isto é, no inferno. No entanto, tenho lido sobre
a possibilidade de chegar aos 150 nadando em
saúde, se é que saúde é piscina. Segundo os es-
pecialistas, não existe qualquer obstáculo físi-
co ou mental para que homens e mulheres al-
cancem 150 anos comendo churrasco, bebendo
destilados, praticando com altivez deveres con-
jugais e extraconjugais, trabalhando e se diver-
tindo. Instalei-me, pois, diante do computador
e digitei no site de buscas: saúde vigor longevi-
dade alimentação exercício medicina otimismo.
Assim mesmo, sem vírgula nem nada, que es-
ses buscadores são meio burros. Foram locali-
zados 66.666.666 referências, em 0,333 se-
gundos, que incluíam todas essas palavras. O
problema seria vasculhar tal palheiro em bus-
ca de agulhas. Mas isso é o que distingue pes-
quisadores dedicados de simulacros chinfrins.
Ao trabalho, portanto.

ALIMENTAÇÃO 
Naturalmente não tenho como relacionar

tudo, de modo que farei um resumo claro e
coerente do que pesquisei sobre carnes. A i-
mensa maioria dos entendidos proíbe carnes
vermelhas gordas. Devem ser preferidas, di-
zem eles, as brancas e magras. São uns ra-
cistas, lógico. Nossos índios, nada racistas,
comiam perfeitamente, e com o maior gosto,
tanto peixes quanto portugueses e franceses,
de preferência gordos, vivendo 150 anos na
melhor saúde. Se você pensa que a carne
dessa gente é branca, engano seu. Só a pele
é branca, isso sem falar dos portugas de An-
gola, que têm pele preta, ou dos franceses ar-
gelinos, de pele amarronzada. Nossos pró-
prios silvícolas comiam-se uns aos outros em

banquetes monumentais, lambendo os beiços
de felicidade, e nem por isso viviam menos
fartamente, ainda que os classificadores os
classifiquem entre os de pele amarela. Quan-
to aos peles-vermelhas da América do Norte
não me consta que comessem os colonizado-
res ingleses. Preferiam búfalos, de carne ver-
melha, no que faziam muito bem. Os relatos
que nos chegaram revelam que a carne do in-
glês é absolutamente insossa, além de dura
como sapato velho. Como se vê, é melhor en-
tregar as rédeas ao gosto, que mais sabia-
mente nos conduzirá ao sesquicentenário.

EXERCÍCIOS
São bastante recomendados os aeróbicos,

como se alguém vivesse sem ar. Mas, está
cientificamente provado, indivíduos anaeróbi-
cos são seres raros, quase sempre pequetitos
e malvados, tipo os perversos causadores de
tétano e botulismo, doenças das mais graves,
que em letalidade só perdem para ignorância
e estupidez, aí estão as estatísticas que não
me deixam mentir. Não nos desviemos, po-
rém. Entre os exercícios aeróbicos deve-se

preferir caminhar, correr, andar de bicicleta e
nadar. Há diversos senões, conforme atestam
laudos médicos e policiais. 80% dos andari-
lhos e corredores terminam por ser assalta-
dos, quando não mortos nas passarelas em
que desfilam de bermudões e tênis importa-
dos. Ora, morreu, adeus, estatisticamente fa-
lando. Foi assaltado, perde-se o gosto pelo pe-
ripatético exercício, deixando-se de praticá-
lo. Além disso, está mais do que provado que
nadar, exceto em piscinas cobertas e aqueci-
das, faz mal à pele, sendo causa comuníssima
de câncer, já que à exposição intensa ao sol é
rigorosamente proibida a indivíduos de pele
clara. E quando foi que crioulo frequentou pis-
cina? Só em novelas, mesmo assim no papel
de garçom, servindo comes e bebes aos baca-
nas que, estendidos em felpudas toalhas, con-
traem alegremente seus cânceres. Resta an-
dar de bicicleta, com duas opções: ou bicicle-
ta de verdade, dessas de duas rodas e tantas
marchas, ou aquelas de mentirinha. Andar so-
bre as de duas rodas é também perigosíssimo,
sendo os riscos maiores, além dos já referidos
assaltantes, velhos distraídos, crianças brin-

cando e adolescentes paquerando. O pior de
todos, contudo, são os motoristas, que adoram
atropelar ciclistas. Olho neles! Quanto às ou-
tras bicicletas, aquelas que ficam no quarto e
não saem do lugar, ora, tenham paciência. Se
isso é exercício eu sou um Hércules de forta-
leza, um Matusalém de longevidade, um Eins-
tein de sabedoria. Eu, hein? Melhor botar fo-
go nessas pinóias.

OTIMISMO E BOM HUMOR
Reconhecem os especialistas, contudo,

que o mais importante é manter astral eleva-
do. De nada valem boa alimentação e ótimo e-
xercício sem estrita correspondência psicos-
somática, isto é, sem que corpo e espírito fa-
lem a mesma língua, estejam afinados no
mesmo diapasão, comunguem os mesmos i-
deais de “mens sana in corpore sano”, como
diziam os romanos. Ah, logo eles, os pilantras!
Quando pobres, passavam o dia no cabo da
enxada, cavando, plantando e colhendo pra
empanturrar os ricos. Até que o diabo os leva-
va, quase sempre na flor da idade. Quando re-
mediados, gastavam a vida em batalhas e es-
caramuças, carregando quilos de trigo e ar-
mas, além do butim justamente surrupiado,
pois era cada um por si e Júpiter por todos.
Quando e se voltavam, já que a maioria ficava
era lá mesmo, nos campos de guerra, alimen-
tando abutres e outros seres inferiores, esta-
vam tristes, enferrujados, cheios de cicatri-
zes, desdentados – e como ser otimista com u-
ma bagagem dessas? Restavam os ricos. Gor-
dos como porcos, ociosos que nem gansos, o
dia inteiro deitados em triclínios, degustavam
uvas da Sicília, azeitonas da Espanha, tâma-
ras do Egito e todas as delícias que longa vida
de predação, abuso e violência (contra os ou-
tros, é claro) proporcionava.

DE VOLTA À MORTALIDADE
Saí da internet com fome, cansado, pessi-

mista e mal-humorado. Não quero viver 150 a-
nos. Prefiro seguir a máxima zen: “comer na
hora da fome, beber na hora da sede, dormir na
hora do sono”. E eu acrescentaria: morrer na
hora da morte.

O escritor SEBASTIÃO NUNES
escreve no Magazine aos domingos.

SEBASTIÃO
NUNES

Como se vê nas fotos acima, marcho garbosamente para comemorar robustos 150 anos

FERNANDO
SABINO
Numa curva 
da estrada

A
o dobrar uma curva da
estrada, vejo de relan-
ce o automóvel conver-
sível cruzar-se com o

meu, a caminho de Petrópolis.
Olho para trás, espantado: a
minha barata!

Até hoje não me esqueço do
dia em que me vi motorizado
pela primeira vez, em plena
Copacabana, graças a um ge-
neroso presente de meu irmão,
que comprara outro carro.

Atrás do volante de uma
poderosa barata conversível,
a que ninguém diante de mim
ousaria chamar de calhambe-
que – e hoje em dia muito me-
nos de barata – considerei-
me desde logo o Rei da Zona
Sul, até que o primeiro guar-
da de trânsito me multasse.
Em vão tentei convencê-lo de
que passara por cima da cal-
çada ao fazer a curva porque
a traseira do conversível era
maior do que supunha a mi-
nha vã filosofia.

No dia seguinte sofreria
humilhação maior, ao retirá-lo
com estrépito da garagem, nu-
ma imprudente marcha à ré
que levou de arrastão a bici-
cleta do quitandeiro, carrega-
da de laranjas e ovos. Os ovos
se espatifaram numa chuva de
claras e gemas, as laranjas se
espalharam pela rua. Era inú-
til – sorria eu, como explica-
ção aos curiosos que logo me
cercaram: não podia sair de
cima da bicicleta do homem,
com a roda já em forma de oi-
to, simplesmente porque na-
quele instante não havia meios
de fazer o motor funcionar.

Tinha o estranho capricho
de não funcionar nas circuns-
tâncias mais embaraçosas.
Assim aconteceu dentro do Tú-
nel Novo, à frente de um bon-

de; no Largo da Carioca; à es-
pera do sinal; na Rua 1º de
Março, às cinco horas da tar-
de. Nesta última vez, um pres-
timoso chofer de caminhão se
dispôs a empurrar-me, mas o
fez com tanta galhardia que,
para não abalroar o carro que
ia à frente, entrei prudente-
mente na Rua do Ouvidor e me
transformei em monumento.

Um mecânico de nome
Mundial se dispunha a com-
prá-la, mas quando o procu-
rei para efetivar a transação,
humilhou-me dizendo que
gastara o dinheiro adquirindo
um terno meia-confecção.
Vergonha para mim, que me
tornara íntimo de todos os
mecânicos do Rio de Janeiro
e adjacências!

Quando finalmente o ven-
di (seu dono me disse que a
transformaria em camioneta,
para transporte de produtos
de sua fazenda) não quis nem
olhar da janela para vê-la
partir. O meu poderoso con-
versível, glorificado durante
meu reinado sem coroa, e
sem capota, prestando-se a
transporte de bananas, aves e
porcos! No fundo temia que
não desse partida e o homem
voltasse para que eu lhe de-
volvesse o dinheiro.

Pois agora vejo-o passar
por mim numa curva da estra-
da. Ainda funciona, louvado
seja meu irmão! Vou pensando
num momento já perdido para
sempre, do qual aquele carro
foi apenas a parte mais pito-
resca. E no homem ainda ton-
to de mocidade, a quem ele
transportava para lugar ne-
nhum...Nada como um carro
depois do outro! – concluo en-
tão. E acelero, mais conforma-
do, em direção ao futuro.

Do livro “As Melhores Crônicas de Fernando Sabino” (editora 
Record), com direitos gentilmente cedidos pelo filho do 
autor, Bernardo Sabino, como parte das celebrações pelos 
50 anos de publicação de “O Encontro Marcado”

Como viver 150 anos esbanjando saúde e alegria
INTERVENÇÃO SOBRE GRAVURAS ANÔNIMAS

CD do poeta Makely Ka
traz nova linha musical 

Em seu mais recente trabalho, “Autófago”, o compositor mineiro apresenta
14 novas músicas autorais onde “as canções estão a serviço da poesia”

DANIEL BARBOSA

Plural talvez seja o adjetivo mais a-
propriado para definir o trabalho do
poeta e compositor Makely Ka. Reco-
nhecido por trabalhos como o livro “Ego
Excêntrico”, de 2003, e os discos “A Ou-
tra Cidade”, que gravou ao lado de Pablo
Castro e Kristoff Silva em 2003, e “A
Danaide”, com a cantora Maísa Moura,
lançado no ano passado, ele agora lan-
ça um novo CD, que, intitulado “Autófa-
go”, é completamente distinto dos ál-
buns anteriores. 

É o próprio Makely quem justifica es-
sa distinção: “Não tenho nenhum com-
promisso com estilo ou escola. Não me
sinto obrigado a continuar fazendo o
mesmo tipo de música que fiz nos discos

anteriores. As pessoas até esperam esse
tipo de continuidade, mas realmente não
tenho compromisso nenhum com ela”.

Makely classifica as 14 músicas au-
torais registradas em “Autófago” como
“mais diretas” e considera o disco mais
tosco e agressivo. Sem que seja, contu-
do, menos elaborado. “Acho que no ‘A
Outra Cidade’ tem uma coisa forte de
harmonia mineira e tem minha presen-
ça mais como letrista. No ‘A Danaide’
tem um tratamento de timbres mais a-
cústicos, com melodias mais elabora-
das. No ‘Autófago’ eu não estou preocu-
pado com melodias bonitas ou harmo-
nias complicadas. É meu lado musical
mais direto”, diz, acrescentando que o
foco está na poesia. Nesse sentido, ele
observa, o novo álbum se relaciona mais

com “Ego Excêntrico” do que com seus
outros discos.

“É um trabalho em que a palavra es-
tá muito destacada. As canções estão a
serviço da poesia, mas não se trata de
poesia musicada, são canções que têm
uma linguagem mais direta. Da mesma
forma, a poesia ali também é mais dire-
ta e mais combativa”, diz. 

Makely ressalta que “Autófago” é um
disco em que ele se posiciona politica-
mente, mas sem ser panfletário. Esse
posicionamento se relaciona tanto com
a autonomia com que o trabalho foi fei-
to, quanto com referências do punk rock
que ele resgatou de sua adolescência.

AGENDA – “Autófago”, de Makely Ka.
Independente. Preço médio: R$ 20.

O poeta Makely Ka: “Em ‘Autófago’ eu não estou preocupado com melodias bonitas ou harmonias complicadas; é meu lado musical mais direto”

DANIEL DE CERQUEIRA/18.07.2005
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N
os últimos tempos decidi dedicar um
pouco de espaço à saúde. Não é que me
sinta mal. Os exames de rotina estão
dentro dos padrões, calvície não é doen-

ça, magreza também não. Casmurrice talvez
possa entrar em alguma área psiquiátrica não
muito clara, como tendência à depressão, mas
não creio que seja grave. Bebo minha cerveji-
nha sem remorsos, porque me sinto melhor
com ela do que sem ela. Enfim, se morrer de
repente, num desses surtos de AVC que volta e
meia atacam os incautos, terei morrido em boa
saúde. É o bastante, nenhum tormento físico
sofrerei no paraíso, quero dizer, no purgatório,
isto é, no inferno. No entanto, tenho lido sobre
a possibilidade de chegar aos 150 nadando em
saúde, se é que saúde é piscina. Segundo os es-
pecialistas, não existe qualquer obstáculo físi-
co ou mental para que homens e mulheres al-
cancem 150 anos comendo churrasco, bebendo
destilados, praticando com altivez deveres con-
jugais e extraconjugais, trabalhando e se diver-
tindo. Instalei-me, pois, diante do computador
e digitei no site de buscas: saúde vigor longevi-
dade alimentação exercício medicina otimismo.
Assim mesmo, sem vírgula nem nada, que es-
ses buscadores são meio burros. Foram locali-
zados 66.666.666 referências, em 0,333 se-
gundos, que incluíam todas essas palavras. O
problema seria vasculhar tal palheiro em bus-
ca de agulhas. Mas isso é o que distingue pes-
quisadores dedicados de simulacros chinfrins.
Ao trabalho, portanto.

ALIMENTAÇÃO 
Naturalmente não tenho como relacionar

tudo, de modo que farei um resumo claro e
coerente do que pesquisei sobre carnes. A i-
mensa maioria dos entendidos proíbe carnes
vermelhas gordas. Devem ser preferidas, di-
zem eles, as brancas e magras. São uns ra-
cistas, lógico. Nossos índios, nada racistas,
comiam perfeitamente, e com o maior gosto,
tanto peixes quanto portugueses e franceses,
de preferência gordos, vivendo 150 anos na
melhor saúde. Se você pensa que a carne
dessa gente é branca, engano seu. Só a pele
é branca, isso sem falar dos portugas de An-
gola, que têm pele preta, ou dos franceses ar-
gelinos, de pele amarronzada. Nossos pró-
prios silvícolas comiam-se uns aos outros em

banquetes monumentais, lambendo os beiços
de felicidade, e nem por isso viviam menos
fartamente, ainda que os classificadores os
classifiquem entre os de pele amarela. Quan-
to aos peles-vermelhas da América do Norte
não me consta que comessem os colonizado-
res ingleses. Preferiam búfalos, de carne ver-
melha, no que faziam muito bem. Os relatos
que nos chegaram revelam que a carne do in-
glês é absolutamente insossa, além de dura
como sapato velho. Como se vê, é melhor en-
tregar as rédeas ao gosto, que mais sabia-
mente nos conduzirá ao sesquicentenário.

EXERCÍCIOS
São bastante recomendados os aeróbicos,

como se alguém vivesse sem ar. Mas, está
cientificamente provado, indivíduos anaeróbi-
cos são seres raros, quase sempre pequetitos
e malvados, tipo os perversos causadores de
tétano e botulismo, doenças das mais graves,
que em letalidade só perdem para ignorância
e estupidez, aí estão as estatísticas que não
me deixam mentir. Não nos desviemos, po-
rém. Entre os exercícios aeróbicos deve-se

preferir caminhar, correr, andar de bicicleta e
nadar. Há diversos senões, conforme atestam
laudos médicos e policiais. 80% dos andari-
lhos e corredores terminam por ser assalta-
dos, quando não mortos nas passarelas em
que desfilam de bermudões e tênis importa-
dos. Ora, morreu, adeus, estatisticamente fa-
lando. Foi assaltado, perde-se o gosto pelo pe-
ripatético exercício, deixando-se de praticá-
lo. Além disso, está mais do que provado que
nadar, exceto em piscinas cobertas e aqueci-
das, faz mal à pele, sendo causa comuníssima
de câncer, já que à exposição intensa ao sol é
rigorosamente proibida a indivíduos de pele
clara. E quando foi que crioulo frequentou pis-
cina? Só em novelas, mesmo assim no papel
de garçom, servindo comes e bebes aos baca-
nas que, estendidos em felpudas toalhas, con-
traem alegremente seus cânceres. Resta an-
dar de bicicleta, com duas opções: ou bicicle-
ta de verdade, dessas de duas rodas e tantas
marchas, ou aquelas de mentirinha. Andar so-
bre as de duas rodas é também perigosíssimo,
sendo os riscos maiores, além dos já referidos
assaltantes, velhos distraídos, crianças brin-

cando e adolescentes paquerando. O pior de
todos, contudo, são os motoristas, que adoram
atropelar ciclistas. Olho neles! Quanto às ou-
tras bicicletas, aquelas que ficam no quarto e
não saem do lugar, ora, tenham paciência. Se
isso é exercício eu sou um Hércules de forta-
leza, um Matusalém de longevidade, um Eins-
tein de sabedoria. Eu, hein? Melhor botar fo-
go nessas pinóias.

OTIMISMO E BOM HUMOR
Reconhecem os especialistas, contudo,

que o mais importante é manter astral eleva-
do. De nada valem boa alimentação e ótimo e-
xercício sem estrita correspondência psicos-
somática, isto é, sem que corpo e espírito fa-
lem a mesma língua, estejam afinados no
mesmo diapasão, comunguem os mesmos i-
deais de “mens sana in corpore sano”, como
diziam os romanos. Ah, logo eles, os pilantras!
Quando pobres, passavam o dia no cabo da
enxada, cavando, plantando e colhendo pra
empanturrar os ricos. Até que o diabo os leva-
va, quase sempre na flor da idade. Quando re-
mediados, gastavam a vida em batalhas e es-
caramuças, carregando quilos de trigo e ar-
mas, além do butim justamente surrupiado,
pois era cada um por si e Júpiter por todos.
Quando e se voltavam, já que a maioria ficava
era lá mesmo, nos campos de guerra, alimen-
tando abutres e outros seres inferiores, esta-
vam tristes, enferrujados, cheios de cicatri-
zes, desdentados – e como ser otimista com u-
ma bagagem dessas? Restavam os ricos. Gor-
dos como porcos, ociosos que nem gansos, o
dia inteiro deitados em triclínios, degustavam
uvas da Sicília, azeitonas da Espanha, tâma-
ras do Egito e todas as delícias que longa vida
de predação, abuso e violência (contra os ou-
tros, é claro) proporcionava.

DE VOLTA À MORTALIDADE
Saí da internet com fome, cansado, pessi-

mista e mal-humorado. Não quero viver 150 a-
nos. Prefiro seguir a máxima zen: “comer na
hora da fome, beber na hora da sede, dormir na
hora do sono”. E eu acrescentaria: morrer na
hora da morte.

O escritor SEBASTIÃO NUNES
escreve no Magazine aos domingos.
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Como se vê nas fotos acima, marcho garbosamente para comemorar robustos 150 anos

FERNANDO
SABINO
Numa curva 
da estrada

A
o dobrar uma curva da
estrada, vejo de relan-
ce o automóvel conver-
sível cruzar-se com o

meu, a caminho de Petrópolis.
Olho para trás, espantado: a
minha barata!

Até hoje não me esqueço do
dia em que me vi motorizado
pela primeira vez, em plena
Copacabana, graças a um ge-
neroso presente de meu irmão,
que comprara outro carro.

Atrás do volante de uma
poderosa barata conversível,
a que ninguém diante de mim
ousaria chamar de calhambe-
que – e hoje em dia muito me-
nos de barata – considerei-
me desde logo o Rei da Zona
Sul, até que o primeiro guar-
da de trânsito me multasse.
Em vão tentei convencê-lo de
que passara por cima da cal-
çada ao fazer a curva porque
a traseira do conversível era
maior do que supunha a mi-
nha vã filosofia.

No dia seguinte sofreria
humilhação maior, ao retirá-lo
com estrépito da garagem, nu-
ma imprudente marcha à ré
que levou de arrastão a bici-
cleta do quitandeiro, carrega-
da de laranjas e ovos. Os ovos
se espatifaram numa chuva de
claras e gemas, as laranjas se
espalharam pela rua. Era inú-
til – sorria eu, como explica-
ção aos curiosos que logo me
cercaram: não podia sair de
cima da bicicleta do homem,
com a roda já em forma de oi-
to, simplesmente porque na-
quele instante não havia meios
de fazer o motor funcionar.

Tinha o estranho capricho
de não funcionar nas circuns-
tâncias mais embaraçosas.
Assim aconteceu dentro do Tú-
nel Novo, à frente de um bon-

de; no Largo da Carioca; à es-
pera do sinal; na Rua 1º de
Março, às cinco horas da tar-
de. Nesta última vez, um pres-
timoso chofer de caminhão se
dispôs a empurrar-me, mas o
fez com tanta galhardia que,
para não abalroar o carro que
ia à frente, entrei prudente-
mente na Rua do Ouvidor e me
transformei em monumento.

Um mecânico de nome
Mundial se dispunha a com-
prá-la, mas quando o procu-
rei para efetivar a transação,
humilhou-me dizendo que
gastara o dinheiro adquirindo
um terno meia-confecção.
Vergonha para mim, que me
tornara íntimo de todos os
mecânicos do Rio de Janeiro
e adjacências!

Quando finalmente o ven-
di (seu dono me disse que a
transformaria em camioneta,
para transporte de produtos
de sua fazenda) não quis nem
olhar da janela para vê-la
partir. O meu poderoso con-
versível, glorificado durante
meu reinado sem coroa, e
sem capota, prestando-se a
transporte de bananas, aves e
porcos! No fundo temia que
não desse partida e o homem
voltasse para que eu lhe de-
volvesse o dinheiro.

Pois agora vejo-o passar
por mim numa curva da estra-
da. Ainda funciona, louvado
seja meu irmão! Vou pensando
num momento já perdido para
sempre, do qual aquele carro
foi apenas a parte mais pito-
resca. E no homem ainda ton-
to de mocidade, a quem ele
transportava para lugar ne-
nhum...Nada como um carro
depois do outro! – concluo en-
tão. E acelero, mais conforma-
do, em direção ao futuro.

Do livro “As Melhores Crônicas de Fernando Sabino” (editora 
Record), com direitos gentilmente cedidos pelo filho do 
autor, Bernardo Sabino, como parte das celebrações pelos 
50 anos de publicação de “O Encontro Marcado”

Como viver 150 anos esbanjando saúde e alegria
INTERVENÇÃO SOBRE GRAVURAS ANÔNIMAS

CD do poeta Makely Ka
traz nova linha musical 

Em seu mais recente trabalho, “Autófago”, o compositor mineiro apresenta
14 novas músicas autorais onde “as canções estão a serviço da poesia”

DANIEL BARBOSA

Plural talvez seja o adjetivo mais a-
propriado para definir o trabalho do
poeta e compositor Makely Ka. Reco-
nhecido por trabalhos como o livro “Ego
Excêntrico”, de 2003, e os discos “A Ou-
tra Cidade”, que gravou ao lado de Pablo
Castro e Kristoff Silva em 2003, e “A
Danaide”, com a cantora Maísa Moura,
lançado no ano passado, ele agora lan-
ça um novo CD, que, intitulado “Autófa-
go”, é completamente distinto dos ál-
buns anteriores. 

É o próprio Makely quem justifica es-
sa distinção: “Não tenho nenhum com-
promisso com estilo ou escola. Não me
sinto obrigado a continuar fazendo o
mesmo tipo de música que fiz nos discos

anteriores. As pessoas até esperam esse
tipo de continuidade, mas realmente não
tenho compromisso nenhum com ela”.

Makely classifica as 14 músicas au-
torais registradas em “Autófago” como
“mais diretas” e considera o disco mais
tosco e agressivo. Sem que seja, contu-
do, menos elaborado. “Acho que no ‘A
Outra Cidade’ tem uma coisa forte de
harmonia mineira e tem minha presen-
ça mais como letrista. No ‘A Danaide’
tem um tratamento de timbres mais a-
cústicos, com melodias mais elabora-
das. No ‘Autófago’ eu não estou preocu-
pado com melodias bonitas ou harmo-
nias complicadas. É meu lado musical
mais direto”, diz, acrescentando que o
foco está na poesia. Nesse sentido, ele
observa, o novo álbum se relaciona mais

com “Ego Excêntrico” do que com seus
outros discos.

“É um trabalho em que a palavra es-
tá muito destacada. As canções estão a
serviço da poesia, mas não se trata de
poesia musicada, são canções que têm
uma linguagem mais direta. Da mesma
forma, a poesia ali também é mais dire-
ta e mais combativa”, diz. 

Makely ressalta que “Autófago” é um
disco em que ele se posiciona politica-
mente, mas sem ser panfletário. Esse
posicionamento se relaciona tanto com
a autonomia com que o trabalho foi fei-
to, quanto com referências do punk rock
que ele resgatou de sua adolescência.

AGENDA – “Autófago”, de Makely Ka.
Independente. Preço médio: R$ 20.

O poeta Makely Ka: “Em ‘Autófago’ eu não estou preocupado com melodias bonitas ou harmonias complicadas; é meu lado musical mais direto”

DANIEL DE CERQUEIRA/18.07.2005

 


